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Euro

R$ 5,556

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,158
(+0,3%)

6/maio 5,074

7/maio 5,067

8/maio 5,091

9/maio 5,142

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,46%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

7/5                  8/5 9/5 10/5

128.465 127.599

0,32%
Nova York

IBGE

Inflação acelera em 
abril e chega a 3,69%
No mês passado, o IPCA ficou em 0,38%. Especialistas temem que calamidade no Rio Grande do Sul eleve ainda mais os preços

P
uxado por medicamentos 
e alimentos, o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 

que mede a inflação oficial do 
país, apresentou alta de  0,38% 
em abril. Segundo os dados, di-
vulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
houve uma aceleração em com-
paração a março, quando os pre-
ços subiram 0,16%.

O resultado veio acima do es-
perado por analistas, mas ain-
da é menor do que a inflação re-
gistrada em abril de 2023, quan-
do a variação foi de 0,61%. No 
ano, a inflação acumula alta de 
1,80% e nos últimos 12 meses, 
de 3,69%, abaixo dos 3,93% ob-
servados nos 12 meses imedia-
tamente anteriores.

A alta foi disseminada, atin-
gindo sete dos nove grupos de 
produtos e serviços pesquisa-
dos. Os vilões da inflação no mês 
passado foram os grupos de saú-
de e cuidados pessoais, com al-
ta de 1,16%, e de alimentação e 
bebidas, cujos preços subiram 
0,70%. Houve um grande impac-
to dos produtos farmacêuticos, 
em decorrência do reajuste de 
até 4,5% autorizado pela Câma-
ra de Regulação do Mercado de 
Medicamentos (CMED), a partir 
de 31 de março.

A alimentação no domicílio, 
por sua vez,  acelerou 0,81% em 
abril, ante 0,59% no mês ante-
rior. Mamão, cebola, tomate e 
café moído apresentaram as al-
tas mais expressivas, provocadas 
pela menor oferta desses produ-
tos em abril. “Fenômenos climá-
ticos ocorridos no fim de 2023 e 
no começo de 2024 afetaram a 
produção”, observa o gerente da 
pesquisa, André Almeida.

Usado para a correção do sa-
lário mínimo, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC) apresentou alta de 0,37% 
em abril, acima do resultado ob-
servado em março, de 0,19%. O 
indicador mede o poder de com-
pra das famílias de baixa renda 
do país, a partir da variação de 
preço de determinados produtos 
e serviços consumidos por aque-
les que têm rendimento de um a 
cinco salários mínimos.

Os preços dos produtos ali-
mentícios passaram de 0,50% 
de variação em março para 
0,57%, em abril. A variação dos 
não alimentícios também foi 
maior. Enquanto em março a al-
ta havia sido de 0,09%, em abril 
foi de 0,31%.

Após variação negativa no 
mês passado, o grupo de trans-
portes teve alta de 0,14%, com 
os subitens de maior impacto 
positivo e maior impacto nega-
tivo no índice de abril, de mo-
do que eles acabaram se anu-
lando. “Mais uma vez, o item 
de maior impacto negativo fo-
ram as passagens aéreas, que 
recuaram 12,09%. Esses últi-
mos resultados ressaltam um 
certo protagonismo das varia-
ções nos preços das passagens 
aéreas recentemente, que têm 
impactado consideravelmente 
a dinâmica inflacionária ge-
ral”, destacou Igor Cadilhac, 
economista do PicPay.

Rio Grande do Sul

As enchentes provocadas pe-
los temporais no Rio Grande do 
Sul devem afetar principalmen-
te os preços do arroz, visto que 
o estado é o principal produtor 
do grão no país. Analistas espe-
ram uma elevação de pelo me-
nos 0,1 ponto percentual na in-
flação devido aos desastres, com 
uma disparada dos preços do ar-
roz em  cerca de 20%.

A inflação oficial do país é de-
corrente da apuração de preços 
em 16 municípios ou regiões me-
tropolitanas. A região metropo-
litana de Porto Alegre responde 
por um peso de 8,61% na forma-
ção da taxa do IPCA.

Segundo o economista da Cro-
we Macro Ricardo Julio Rodil, as 
colheitas perdidas afetarão tanto 
o mercado doméstico quanto o 
externo, pois ao diminuir a ofer-
ta, a consequência imediata é o 
aumento do seu preço, mesmo 
que as outras variáveis continuem 
nos mesmos níveis anteriores. De 
acordo com ele, “todos os cami-
nhos levam à inflação”.

“Se a exportação continuar no 
ritmo pré-enchentes, a oferta do-
méstica diminuirá sensivelmen-
te, o que causará aumento do ní-
vel de preços internos, com o au-
mento da  inflação. Se a exporta-
ção for prejudicada e a oferta for 
endereçada substancialmente ao 
mercado doméstico, a exporta-
ção diminuirá. Daí decorrerá me-
nor entrada de divisas, o que de-
ve pressionar a cotação do dólar, 
o que encarecerá os produtos im-
portados”, avaliou.

Para o doutor em Economia 
pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), Benito Salo-
mão, os efeitos das enchentes no 
extremo sul do país caracterizam 
um “choque de oferta clássico”. “É 
uma quebra abrupta na produção 
de um determinado item — nor-
malmente, uma commodity. No 
caso do Rio Grande do Sul, o efei-
to disso é sobre preço de alimen-
tos, então essa queda de produção 
vem sucedida de uma alta abrupta 
dos preços. Aí, a dúvida que pai-
ra é qual será a propagação disso 
nos preços”, destaca.

Na UFU, Salomão coordena, 
junto com outros professores, 
um grupo formado por acadê-
micos da Faculdade de Econo-
mia, que estuda a influência das 
mudanças climáticas na inflação. 
Ainda em fase de pesquisa, os re-
sultados preliminares do estudo 
já revelam que os choques cli-
máticos exercem efeitos diretos 
e prejudiciais sobre a inflação e 
a atividade econômica.

Na análise do especialista, 
itens como feijão, arroz e, prova-
velmente, carne bovina, devem 
apresentar uma inflação acima 
do normal nos próximos meses, 
por conta do fato de o Rio Gran-
de do Sul ser um grande produtor, 
principalmente de arroz, no qual 
é considerado o maior do país. “Se 
esses efeitos vão perdurar mais ou 
menos, isso vai depender muito 
das ações que o governo vai to-
mar”, destacou Salomão.

Soja

O Rio Grande do Sul tam-
bém possui a segunda maior 
produção de soja do país, atrás 
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apenas do Mato Grosso do Sul. 
Na visão do pós-graduado em 
Agronegócios pela Universida-
de Federal do Paraná (UFPR) e 
consultor do tema há mais de 
30 anos Carlos Cogo, os maio-
res impactos entre os alimen-
tos devem ser sentidos por es-
sas duas culturas.

De acordo com dados le-
vantados pela Cogo Consul-
toria, as chuvas no estado po-
dem causar uma perda de 6,5 
milhões de toneladas de soja e 
1,6 milhão de toneladas de ar-
roz. As estimativas levam em 
consideração o estágio atual 

da colheita do grão e do cereal 
que atingiram 70% e 78%, res-
pectivamente. Apesar disso, o 
especialista ressalta que só po-
dem ser feitas estimativas mais 
aprofundadas após o nível da 
água que inunda diversos mu-
nicípios do estado regredir.

“O que ainda não dá para 
se fazer, só dá para fazer mais 
adiante, é saber o que foi per-
dido que estava, por exemplo, 
em silos, ou em armazéns con-
vencionais. Isso, em termos de 
grãos, que haviam sido colhi-
dos e estavam em armazéns”, 
explicou Cogo.

Se a exportação 
continuar no ritmo 
pré-enchentes, a oferta 
doméstica diminuirá 
sensivelmente, 
causando aumento 
do nível de preços 
internos”

Ricardo Julio Rodil, 

economista da Crowe Macro

Arroz será 
importado

O governo federal publicou 
ontem, no Diário Oficial da 
União (DOU) a medida provi-
sória que autoriza a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab) a importar até um milhão 
de toneladas de arroz pronto pa-
ra consumo ou em casca. Segun-
do o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, a medida tem por ob-
jetivo evitar a alta dos preços do 
alimento em meio às enchen-
tes que assolam o Rio Grande do 
Sul. A compra será realizada por 
meio de leilões públicos a pre-
ço de mercado. Estoques serão 
destinados, preferencialmente, à 
venda para pequenos varejistas.

O estado é o principal produtor 
do grão no país, responsável por 
70% do arroz consumido no Bra-
sil. O governo também quer evitar 
especulação financeira, que pode 
provocar a elevação do preço do 
produto nos mercados do país.

“Neste momento, a medida 
vem para evitar qualquer especu-
lação com o preço do arroz. Tam-
bém já conversei com os produ-
tores para deixar claro que não é 
para concorrer com o nosso ar-
roz, até porque os produtores já 
têm (o suficiente) para suprir a 
demanda nacional, porém têm 
dificuldade logística. Com a di-
ficuldade logística para abaste-
cer, vem a especulação”, apontou 
Carlos Fávaro, ministro da pasta 
da Agricultura em nota.

“Não queremos qualquer peso 
no bolso do brasileiro. Queremos 
estabilidade e comida na mesa”, 
completou. No último dia 9, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva adiantou que enviaria uma 
medida provisória para permitir 
a importação de arroz para bai-
xar o preço do produto no país. 
“A gente vai ter que importar ar-
roz da Bolívia, do Paraguai, Uru-
guai, da Argentina para a gente 
baratear o preço do arroz e do 
feijão neste país, que é a comida 
essencial para o povo”, disse Lu-
la, em evento em Alagoas.

Também ontem, por meio 
de nota, a Federarroz (Federa-
ção das Associações de Arro-
zeiros do Rio Grande do Sul) e 
a Abras (Associação Brasileira 
de Supermercados) informa-
ram não haver risco de desa-
bastecimento do grão no Bra-
sil, apesar das enchentes no Rio 
Grande do Sul.

“Conforme dados oficiais, 
tem-se que 84% da área cultiva-
da no estado foi colhida antes do 
início das chuvas, de modo que 
a projeção da safra 2023/2024 
atinge aproximadamente 7.150 
mil toneladas, o que representa 
uma redução de cerca 1,24% em 
relação ao volume produzido na 
safra anterior”, diz a nota.

“Assim, percebe-se que a pos-
sível diminuição da disponibili-
dade de arroz em razão das per-
das de produtores afetados pelas 
enchentes que assolam o estado 
será, inevitavelmente, compen-
sada pelo incremento da impor-
tação e perda de competitivida-
de do arroz brasileiro no merca-
do externo”, completa.
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